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RESUMO 

Este artigo procura desenvolver a relflexão acerca da literacia na
modernidade a partir da experiência da educação a distância no Instituto 
Federal Baiano. Apresenta elementos epistemológicos que pretendem investigar 
os aspectos da literacia no processo de criação, elaboração e execução do curso 
Técnico em Secretaria Escolar do Programa PROFUNCIONÁRIO, bem como a 
análise das propostas de estratégias de utilização dos media pelos professores 
formadores e equipe pedagógica. Ressaltando a atuação da EAD em vinte e seis 
polos de apoio presencial no extenso território geog
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ABSTRACT 

This article seeks to develop a reflection on literacy in postmodernity from the 
experience of distance education at the Institute Federal of 
epistemological elements that intend to investigate the processes of creation, 
elaboration and execution of the PROFUN
analysis of the proposals of strategies of use of the means for teacher educators 
and pedagogical team. It is worth mentioning an EAD performance in twenty six 
poles of face-to-face support in the extensive geographical state of Bahia.
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RESUMEN 

En este artículo se trata de desarrollar una relflexão en la literacia en la 
posmodernidad de la experiencia de la educación a distancia en el Instituto 
Federal de Bahía. Presenta elementos epistemológicos, que investigará los 
procesos de creación, desarrollo y e
PROFUNCIONÁRIO, así como un análisis de las propuestas para el uso de 
estrategias de media  formadores de maestros y profesores.
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1. Dando um enter na p
 

 

 

 

Tomando as palavras

fios da rede desta reflex

uma postura de que, 

Modernidade. Risco assu

falta de consenso (e, por

pensar sobre os tempos 

a ideia do pensador em 

a perda de força dos  

pretensos modelos a ser

tentarm imprimir padrões

sobretudo no ocidente. 

O fato é que o 

propósitos de explicar,de

realidade “simples” com

laboratórios de pesqu

“complexidade”. Também

necessariamente, ao asp

diz respeito às emergênc

que vem configurando a

Lyotard, objetivou a “rea
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pós-modernidade 

A possibilidade de arriscar é que
Vôo perfeito no espa

Ninguém decide sobre os passos que
Certeza de que não somos pássaros e

Tristeza de
por me

(Todo Risco - Damário da Cruz, 2004 
poeta e jornal

avras de Damário da Cruz é que começam

exão. Este risco refere-se, especificament

 segundo o filósofo Lyotard (2004), vi

umido, porque esta terminologia é alvo de cr

portanto, já pós-moderna), entre os que 

pos contemporâneos.  Esta opção é feita por se

 dizer que vive-se, a partir  do período 

dos  metarrelatos –  discursos totalizadores,

a serem   seguidos - oriundos da modern

padrões de uma cultura totalizante, legitimadora e

 projeto moderno já não corresponde 

r,determinar, legitimar a realidade. A 

mo queria Newton, capaz de ser quan

pesquisa, confronta-se com outras que

m, entende-se que Pós-Modernidade não

pecto cronológico, histórico, mas, sobretudo

rgências e condições culturais, filosóficas, ep

a mudança do referido projeto moderno,

alização da universalidade”. O pensador
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que nos faz homens.  
spaço que criamos.  

os passos que evitamos. 
não somos pássaros e que voamos. 

za de que não vamos,  
edo dos caminhos.  

Damário da Cruz, 2004  
jornalista brasileiro) 

eçam a ser traços os 

te, em assumir 

ive-se na Pós-

de críticas e de 

 se debruçam a 

por se considerar 

 pós-industrial,  

dores, referenciais e 

odernidade os quais 

dora e universal 

 mais aos seus 

 concepção de 

quantificada em 

ras que sugerem a 

não corresponde, 

udo àquilo que 

epistemológicas 

oderno, que segundo 

dor afirma em “A 
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Condição Pós-Moderna”

mas destruído, liquidado” (

relatos.Propõe a pensar 

forma a investigar os 

dimensões epistêmicas p

economia, etc., a começ

discurso, os pequenos re

o aspecto da comunicação

Para Lyotard (2004),

resquícios inegáveis dos 

à luz, pela fragmentação

singularidades, das conti

e legitimadores). Reside 

moderno como sendo um 

pelos metarrelatos. Um s

luz do “logos” ou o viés do

perfeição. 

Ao contrário, este 

sua própria condição e 

ontologicamente defeituoso: con

vive a produzir formas de

natureza  e  com  os 

complexidade deste ser

moderno, chama atenção quando

viscosa a trama do hum

colectiva, as trajectórias

parte de sombra, enfim, uma pa
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rna” que este projeto “não foi abandonado

dado” (LYOTARD, 2004, p. 32). Ora, é o fim dos

 sobre a condição do saber na Pós-Modern

 lastros espistemológicos fundantes que 

personificadas nos aspectos da política, 

eçar nas priemiras décadas do século X

elatos são constituidos por linguagem e,

ção é salutar de ser averiguado. 

(2004), este cenário é o das pequenas narra

dos metarrelatos. Cenário que, dentre outros 

ação e efemeridade, elementos de 

ingências, em dentrimento aos metarrela

 aí, o fato de considerar a complexidade 

um elemento muito difícil de ser explicado

sujeito que é passível a erros e fragmenta

s do “método” como elementos salvíficos a cond

 sujeito é cheio de falhas, vazios e erros i

e isto não se constitui como algo moralm

uoso: constitue-se como humano, como 

as de sobreviver e de se relacionar  cons

os  demais.  Martins  (2011)  ao  refle

e ser indivíduo contemporâneo, aqui en

enção quando afirma que  (...) nestas circuns

mano e inesperados os efeitos da acção

as individuais e os processos sociais tem 

m, uma parte de opacidade e engano (138). 
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do e esquecido, 

m dos grandes 

Modernidade, de 

es que afetaram as 

 da estética, da 

XX. E, enquanto 

, neste sentido, 

narrativas e dos 

ros aspectos, traz 

de evidência das 

atos (universais 

 do sujeito pós-

cado ou tomado 

ação, sem ter a 

cos a condizi-lo à 

irreparáveis por 

mente ruim ou 

o indivíduo que 

consigo,  com  a  

etir  sobre  a 

ntendido pós-

rcunstancias, sendo 

acção individual e 

em sempre uma 
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Ao recobrar os 

sujeito (agora, tido com

tecnológico.  Que  produz

produzido por este. T

capacidade e/ou dimensão

instrumentos, meios, dispo

um  dos  dramas  da  pós

de assumir esta verdade

bases modernas dos m

efêmero que vive na efervesc

tecnologias, as que dizem 

presentes na cotidiano cons

A concepção man

talvez não seja tão necessar

racional é real) ou a

materialismo histórico de

media, da construção m

padrões de comportam

informacionais, acessívei

contributo para o fluxo 

mundo e o outro que

atuomóveis ou nas ruas

diversos formatos e tam

pauta de discussões sobre

vezes como vilões, outra

que as transformações es

forma, pode-se fazer par
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 primórdios gregos de investigação on

mo complexo  e  inacabado),  também  

Que  produz tecnhé e que pode se reconhec

Talvez, a modernidade tenha redimens

ensão humana para fora dele (dela) e transfer

spositivos,   aparatos   ditos tecnológicos. 

pós-modernidade lyotardiana é dar-se con

rdade que as sociedades ocidentais ainda v

metarrelatos, que o sujeito pós-moderno

efervescência da fluidez das tecnologias. 

zem respeito às da informação e comun

constitutivo deste “drama pós-moderno”.

aniqueísta da contrução desta sociedade 

o necessariamente hegeliana (onde o real é

acontece de forma antagônica confor

de Marx, mas, pode, também, passar pelo 

mediada. Construções de gênero, de cost

mentos são oferecidos diariamente 

is em variados dispositivos. Este element

 de mudança de comportamentos, de for

e, pode ser dar através não mais da

ruas numa caminhada matinal, mas através

manhos. Este fato é, no mínimo, intrigan

sobre o papel dos media na construção da 

as, como herois. Contudo, o que não se

estão acontecendo cotidianamente e que,

parte destas mudanças ou, no mínimo, 
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ontológica, este 

 é  um  sujeito  

cer no que foi 

ensionado esta 

ransferido para os 

.  Dessa  forma,  

conta que, além 

nda vivem sobre as 

oderno complexo e 

 E, dentre esta 

unicação estão 

oderno”. 

 atual (do real) 

é racional e o 

conforme queria o 

o fenômeno dos 

tumes, hábitos, 

 pelos portais 

to pode ser um 

ormas de ver o 

as janelas dos 

ravés das telas de 

gante, e tem sido 

da sociedade: às 

e pode negar é 

que, de alguma 

 acompanhá-las 
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em tempo real, busca

sociedade é fascinante co

cavernas: os contextos m

Ricardo Reis, “só nós so

pessoas estão sempre a co

sociedade. 

O fluxo de inform

processo de informação 

que se recebe ou transm

estar a acontecer. Isso

basicamente a transferên

quem esta é destinada

dispositvo como tamb

dedocificação dos dados

comunicação, pressupõe

interação, de forma que 

fundamentais para tal.

fundamental para que h

sejam importantes porque

considerado, constituindo

considerando o fluxo de

comunicação, quando pode ser, s

O que estas cons

comunicação em detrim

pode residir quando se 

dois. Se uma sociedade

construídos e alimentados
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ando a veracidade dos conteúdos ofer

omo fora aquela do tempo dos homens e 

mudam sempre, porque são culturais, poré

nós somos sempre iguais a nós próprios”. E

a comunicar, a se informar, a construir ou descons

mações acontece de forma dinâmica. Poré

 produz, necessariamente, atribuição de sen

mite; ou seja, o fenômeno da comunicação

so porque, segundo Martins (2011) a 

ransferência de mensagem e dados entre quem e

a, podendo até mesmo, ser o própri

bém o receptor. Basta que haja a 

dados e aí estão transmitidos e “informados”. N

e-se que hajam sujeitos relacionando-se no p

a que aspectos como a subjetividade, por e

. O outro importa neste processo, a

haja a comunicaçã, sendo que até os ruído

s porque se tem um valor, um sentido, um si

ndo-se uma trama de relações sociais.

uxo de transmissão de dados nesta atualidade,

ação, quando pode ser, simplesmente, informações. 

considerações importam? É importante pr

mento da informação (enquanto processo

 pensa na intenção com a qual se opta 

edade é feita de relações e, portanto de

ados ou repensados e desconstruídos, a co
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oferecidos. Esta 

ns e mulheres das 

s, porém, como dizia 

E, portanto, as 

r ou desconstruir a 

Porém, nem todo o 

sentido sobre o 

ção nem sempre 

 informação é 

quem emite e para 

io emissor um 

 codificação e 

No que tange à 

no processo de 

exemplo, sejam 

a alteridade é 

dos, acredita-se, 

ignificado a ser 

. Desta forma, 

dade, nem tudo é 

e primar pela 

processo)? A resposta 

 por um destes 

de singnificados 

comunicação é 
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mister para ser levada à cabo.

pós-moderno também pode

seu alcance de forma cada

desta opção – o que não

detectadas a todo mo

informações sem querer

comunicação;  talvez,  se

máquinas e, quanto ma

sendo que, se opta por 

estabelecidos. 

De qualquer form

tipos. E, de olho nas pos

instrumentos, teorias e 

cada piscadela de olhos

cotidiano, o que não prec

mas, considerado apena

alvo de criação, nestes te

como literalmente meios

de destaque nesta pós-m

 
 
Os media: alguns clique
 

A sociedade pós-

aspectos de sua constitu

quando se trata sobre a

destaque. Isso se dá, porque,

sociedade  contemporân

acelerado de troca de i
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à cabo. Caso se prime pela informação apenas,

m pode fazê-lo, uma vez que os dispositivos

cada vez mais acessível e funcional. As con

não vem a ser objeto desta reflexão – estão

omento. Talvez, seja mais fácil e cô

querer se deparar  com  a  alteridade  

seja  mais  interessante  viver  a relacionar

ais, com o universo virtual que elas podem

a por esse contexto, a relação se dê e os sen

ma, é que parece ter um cardápio variado

ssíveis opções, a criação de dispositivos,

 afins, e portanto, d o s media, está se

s. Acredita-se que é um fato! Um fato con

precisa ser tomado com algo de valor – bom

as. Como em outras épocas outros elem

empos, os media em sua diversidade, por

os para se informar e/ou comunicar tem a

modernidade. 

es e links 

-moderna, aqui defendida, é complexa. 

uição precisam ser considerados ao est

a comunicação, os media podem ocupar

porque, como para muitos pensadores e pen

porânea,  glogalizada  e  dinâmica  se  encont

informações e, possivelmente, de conhec
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penas, o sujeito 

vos estão aí ao 

As consequências 

ão por aí a serem 

ômodo buscar 

 prevista  pela  

onar-se com as 

podem oferecer, 

ão se dê e os sentidos sejam 

ado para todos os 

vos, ferramentas, 

se renovando a 

o constatado no 

bom ou ruim – 

mentos foram o 

por se configurar 

agora um lugar 

 Muitos são os 

tudá-la, porém, 

ocupar um lugar de 

e pensadoras,  esta  

tra  num  ritimo 

conhecimentos que, 
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a perder de vista, é m

conhecimentos passam, 

ou não – e que chegam

muitas vezes em tempos

mediada pelas ferramen

meios, contudo, não são

de forma significativa. Há

de chegar   um número

aquelas que não conseguem

podem estar à margem dos 

outro elemento importan

se dados, compartilham 

estonteante” que há déadas a

Desde a criação 

determinado agrupamen

de encurtar distâncias. T

sem através das letras. 

deste  invento.  Uma  vez 

objetividade da mensage

nas cavernas. Sem dúvidas, que as 

mas, os sinais de pontuação e

quem espera sem poder e

Para Bauman, 
 

Esta
astú
pod
exige
estra
desa
(BAUMAN, 1999 20)
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muito interessante. A mediação destas 

 necessariamente por dispositivos – quer

hegam a atingir indivíduos nos quatro cant

pos reais. Uma forma de possibilitar a

ntas, sobretudo por quem não está face

são o mundo, a realidade, apenas represen

Há que se considerar que, mesmo com est

ero significativo de pessoas, ainda exis

conseguem ser atingidos por este fluxo de 

argem dos acontecimentos mundiais, o que 

nte para investigação. Contudo,  informa

 imagens, palavras, sons e notícias com um

das atrás. 

 da escrita como um signo objetivo car

nto, percebe-se a necessidade   de homens

Trocam-se mensagens e leva-se o mundo

 Este fato é fascinante e, talvez, por  isso, 

vez  que  os  desenhos  rupestres  não 

gem, vide à subjetividade de interpretaç

das, que as letras escritas não traduzem

uação e afins ajudam a compreender e levar o ou

r estar face-a-face. 

ar “longe” significa estar com problemas — o que 
úcia, manha ou coragem, o aprendizado de regras

podem dispensar alhures e o seu domínio sob desaf
xige esperteza, astúcia, manha ou coragem, o apre

anhas que se podem dispensar alhures e o 
afios arriscados e cometendo erros que muitas v

BAUMAN, 1999 20) 
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as informações e 

quer sejam digitais 

tos do mundo, 

a comunicação 

ce-a-face. Estes 

representam e o fazem 

ta possibilidade 

tem aqueles e 

 informações e 

 já se constitui 

am-se, trocam-

ma “velocidade 

característico de 

ens e mulheres 

undo de lá para cá 

sso,  precisou-se  

não  garantiam  a 

ções dos traços 

duzem sentimentos, 

evar o outro para 

que exige esperteza, 
s estranhas que se 

afios arriscados que 
endizado de regras 
 seu domínio sob 
s vezes custam caro 
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Esta é uma verdad

em perigo, desde que ha

geograficamente, dos m

que eu tenha "conhe

encontrar/dominar. Estar

conhecimento/domínio, 

media, equanto instrum

humano é quem pode 

espaço-tempo que se quer 

Desde então, além de

são criados diariamente p

seja suprida: a de guardar

eternizar o presente e te

distâncias através de fe

disto, a facilidade em 

disponha de “cobertura”

possiblitado pelos media

As questões que 

pós-moderno  está educando

preocupação com es

acontecimentos  das  tecno

propunha que a linguagem

precisava-se aprender a

esteja codificado por u

decodificá-lo, então. Para

processo de comunicação pó
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a verdade. "Longe" espacialmente, não é cond

desde que haja domínio da realidade em que estou inser

meus, não me deixa em situação de desa

"conhecimento" sobre o que eu desej

ar "perto", geograficamente dos meus, 

o, me deixa inseguro e, consequentemen

mentos, não garante a proximidade ou

 decidir com uma certa autonomia sobre a

po que se quer estabelecer. 

ém de encurtar distâncias, outros dispositivos

e para que, também, outra necessidade do

rdar-se, de criar memória (literalmente). O

er acesso ao mesmo, soma-se com o encur

erramentas que fazem a mediação dest

 poder ter acesso em qualquer tempo e

ura” para tal. Vive-se um certo sentimento de on

a.A ideia de portabilidade está na ordem 

 surgem a partir destas considerações  

á educando-se para a compreensão dos m

este elemento pedagógico na  urg

ecnologias  da  informação  e  comunicação? 

nguagem do mundo era uma linguagem

a lê-lo e, talvez esta pós-modernidade,

uma linguagem mediatizada ... É preci

Para isto, o conceito literacia surge como necessár

o pós-moderna. 
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é condição para estar 

nserido. Longe, 

desamparo, desde 

desejo ou busco 

 despido deste 

ente, "longe". Os 

de ou não. O fator 

sobre a relação 

vos (e suportes) 

do ser humano 

e). O sonho de 

o encurtamento de 

te desejo.Além 

po e lugar que 

de onipresença 

 do dia. 

rações  são: o  sujeito 

media? Há uma 

na  urgência  dos  

ão?  Se  Galileu 

m matemática, 

de, este mundo 

iso aprendar a 

necessário neste 
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Literacia: considerações
 

O risco anunciado

conceito de Pós- Modern

afirmam que este é um con

considerar o  alargamen

apenas restrito ao dese

“leitura, a escrita e o cálc

as redes e, mais amplam

menos centrada na compreensão

entender este mundo”  

al, 2015, 7). Levando-se

cada vez mais está menos

que, até pouco tempo, vi

Desenvolver tai

escrever/descrever esta 

quem  o  fizer  também  possu

acima), reconfigura o conc

obter capacidades de ut

nas redes. Os suportes 

materiais, de forma que 

imagem, diversifica e m

advém é forçosamente 

2008, 12). Assemelha-se

moderna, onde é preciso e

harmonia imagética ao 
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s 

do por Damário da Cruz, assumido em

odernidade, também se aplica ao de litera

um conceito relativamente novo,  s

ento de sua dimensão de abarngência, d

envolvimento de competências e habili

culo, mas também as imagens, os sons, 

mente, as formas de comunicação digit

preensão do escrito e mais na semiótica para poder

 (CONSELHO NACIONAL DA UNESCO, apud, 

e em consideração o aspecto de que a 

enos restrita a um tempo ou a circunstânc

inham determinando as condições para t

is competências e habilidades 

 realidade complexa,  levando  em  cons

bém  possui,  por  natureza,  a complexidade

conceito literacia. Soma-se a isto o fato de

tilização dos instrumentos que mediam 

 de leitura transcendem, há certo tempo,

que o texto espalha-se pelos media, comp

mistura géneros e hipertextualiza-se. A l

 acelerada e diversificada. (BABO, 

se à técnica da bricolagem presente na

so estar atento aos “retalhos” coloridos e

 constituir um todo. Estes retalhos (imagens,
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em relação ao 

eracia. Estudiosos 

sobretudo por  

deixando de ser 

lidades para a 

 a informação e 

tal e interactiva 

para podermos 

apud, MOURA et 

 aprendizagem 

âncias espaciaiais 

tal. 

 para ler e 

sideração  que,  

dade (como foi dito 

de ser necessário 

 as informações 

po, os físicos e 

plementa-se de 

leitura que dai 

na estética pós-

dos e sem muita 

agens, palavras, 
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cálculos, sons, etc.,) podem

desenvolver tais competên

de sua própria complex

moderno. Ao passo que,

de “alfabetização” poder

que está aí para ser lido

ou cálculos, mas, uma aber

pós-modernidade e, por

formas, imagens, etc.,) 

Para Damásio (2008),

mutável que se deve 

colectiva por via de um med

fazer parte da definição

desenvlvimento destas c

“literacia mediática” é 

enquanto conjunto de prá

das mensagens dos med

2008,   44). Os  media 

conceito  para,  mais esp

para com os mesmos. 

Considera-se,   en

conhecimentos,  capacidad

aquisição) relativas ao acesso, uso 

media, bem como as capa

desses mesmos media.(PIN

Ser indivíduos lit

portadores de competênc
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podem representar um desafio a quem

ências e habilidades, de forma que, ao uti

xidade pode se reconhecer aí como um

que, para quem não se dispuser a tal aventura,

poder ser demorado e sem muito sucesso. O

do não requer apenas saber decodificar apen

abertura à complexidade das linguagens cons

rque não dizer, dos pequenos relatos (d

(2008), “a literacia não é um conceito estático

adaptar as circunstancias de expressão

um media. (DAMÁSIO, 41). Aqui, o termo m

ção e é neste sentido que a reflexão segu

capacidades enquanto literacia para os m

 normalmente associado à educação para

práticas destinadas a estimular a compre

edia” (DAMÁSIO, 

a  enquanto  adjetivação  da  literacia,  

pecificamente, pensar a relação do sujeito pós

se,   então   que  a  literacia  é o  

idades  e competencias (e os processos da

acesso, uso esclarecido, pesquisa e aná

capacidades de expressão e de comun

PINTO, 2011).  

iterados é constituir-se como homens e 

ências que  possibilitem  compreender  o  
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quem se dispõe a 

tilizar o recurso 

um sujeito pós-

ura, o processo 

sucesso. O fato é que o 

apenas códigos 

constitutivas da 

(dialetos, cores, 

co mas sim algo 

são individual e 

media começa a 

segue. Pensar no 

media: o termo 

para os media, 

preensão crítica 

 trazendo  este  

o pós-moderno 

 conjunto  de  

os processos da respectiva 

análise critica dos 

comunicação através 

ens e mulheres 

 seu  entorno  e  
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relacionar-se  com  o 

decodificação e, no sen

momento, ser capazes d

atitudes para com os m

dizer que, além de poder

ao outro em tal tarefa,

aspecto, o exercício pedagóg

formais) pode representar um

Aqui, a educação for

devidos fins organizaciona

observação interessante para

quando esta educação a

Brasil, e, mais especif

expressivamente extens

educacional é aquela que acon

Técnico oferecido pelo In

 
 
O Instituto Federal Baiano e a 
 

O Instituto Feder

nacional de educação br

com a perspectiva de oferec

gratuita;  em todos os  n

pleno exercicio da cidadan

                                                          
3
 O Estado da Bahia ocupa á
de, aproximadamente, 12.645.982
populacional de 21,6 ha
textos/revista3-mat4.pdf).  
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o  mesmo  de  forma  que transcend

sentido da literacia mediática, a qual i

e, além de obter conhecimentos e saberes,

mecanismos constitutivos da sociedade. 

r fazer esta leitura com atitude, é também

, proporcionando o processo de comun

pedagógico e docente (enquanto professores e

ar um diferencial para a propagação da lit

ão formal, que acontece em espaços esp

onais, neste cenário pós-moderno é um ca

e para se investigar o fenômeno da litera

acontece em um país de dimensão conti

ficamente, no Estado da Bahia3, cuj

so. Soma-se a isto, o fato de que a

que acontece a distância (EAD), em um 

Instituto Federal Baiano. Este é um convite!

ano e a Educação a distância 

Federal Baiano é fruto da projeto audacioso

rasileira. Nasceu integrante à Rede Federal de

oferecer  educação profissional de qualidade,  púb

os  niveis  e modalidades,  preparando pe

dadania; contribuindo para o desenvolvimen

                   

área de 559.951 km2, o quinto maior do Brasil, 
12.645.982 habitantes, distribuídos em 415 municípios,

abitantes por km2 . (http://dc.itamaraty.gov.b
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ranscendam a simples 

interessa neste 

saberes, desenvolver 

 Arrisaca-se em 

bém poder auxiliar 

unicação. Neste 

o professores e educadores 

teracia. 

pecíficos e com 

um campo de 

eracia. Ainda mais 

tinental como o 

jo território é 

que a modalidade 

um curso de nível 

e! 

oso de política 

ral de Educação, 

dade,  pública  e  

dades,  preparando pessoas para o 

mento social e 

 cuja população é 
pios, com densidade 
ty.gov.br/imagens-e-
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econômico do pais, atrav

14 (quatorze) campi e 16

conveniados para atividades

criacão dos polos de educa

seis) polos de apoio presenc

territórios de identidade

parcela da populção ba

campi tiveram uma expres

que  não  tinham,  até  o 

Desde 2011, o IF B

a distância.  A sede da EAD do

feita pela Diretoria de E

ações. Esta, debruça a tra

com os municípios e os 

de baixo custo, atrativos

envolvidos, encurtando d

estiverem a seu alcanc

(https://www.youtube.co

mostrar as peculiaridades

Baiano. A perscpectiva é 

das salas de aula utilizando os

para quem deles usufrue

Em 2015, o IF Bai

Escolar, o qual faz parte

que  tem por objetivo promover, por 

                                                          

 
5
 “Simbora” é uma expressão uti
comigo?” 
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ravés de ações de ensino, pesquisa e extensã

16 (dezesseis) polos de apoio presencial nos

dades de educação na modalidade a di

educação a distância (EAD), O IF Baiano tota

presenciais dispostos em 18 (dezoito) dos 27

de do estado da Bahia, atendendo um

o baiana, de forma que as ações incialmente

xpressiva capacidade de  estar  presente  em 

o  momento,  investimentos  na  área  de educa

Baiano vem oferecendo cursos técnicos na

AD do IF Baiano está na capital do Estado,

Educação a Distância que trabalha para

abalhar para que os cursos sejam ofertados

 campi se fortaleçam, promovendo, através de

vos que visam valorizar, sobretudo, a cu

ndo distâncias e utilizando os mais distintos

ance. Dentre estes projetos, pode-se cita

m/watch?v=ep3kc1CDLrM): nasceu com

dades culturais das comunidades onde estão

 compreender que é possível fazer educa

ndo os meios acessíveis tanto para quem

es usufruem. 

ainao passou a oferecer o Curso Técncio

e do projeto do governo federal – PROFU

vo promover, por meio da educação a distanc

                   

o utilizada na Bahia correspondente a “vamos e
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ensão4.   Possui 

nos municípios 

istância. Com a 

aliza 26 (vinte e 

o) dos 27 (vinte e sete) 

ma considerável 

e ancoradas nos 

em  localidades  

de educação. 

cos na modalidade 

do, cuja gestão é 

ra promover tais 

ados, as relações 

vés de projetos 

cultura local dos 

os medias que 

ar o Simbora5  

com a intenção de 

ão os polos do IF 

ação para além 

o para quem produz como 

o em Secretaria 

FUNCIONÁRIO, 

ancia, a formação 

embora?”, “vamos 
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profissional técnica de 

educação básica pública 

Ainda que o curso

consideravelmente, alguns 

professores, o fato de que os

sem contato com a educaç

(sobretudo o computa

geográfica dos polos. P

polo e primou-se em es

com todos os envolvido

atividades. Além de gara

atividades e aulas, ou

implantado. Assim, narra a Coord
 
 

A ge
a Coo
Edu
funçã
semp
deci
do 
const
seguidos p

 
Outro passo foi g

por oferecer um curso 

encontros  presenciais  (aco

e   encontros   virtuais   

aprendizagem – AVA. O A

                                                          
6 Amanda Espírito Santo No
Coordenadora do curso Técn
dezembro de 2016. 
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de funcionários que atuam nos sistemas 

ca municipal e estadual (PPC, 2015, 5). 

curso venha formatado, houve que se levar

guns aspectos: a diversidade cultural dos 

que os cursistas, em sua maioria, estava há 

ducação formal, falta de habilidade para 

ador), a idade dos cursistas, a he

Para isto, foram feitas consultas aos coordenadores

stabelecer um processo de comunicaçã

os no planejamento, execução e acompa

antir uma estrutura de funcionamento no

outro fator imprescindível foi o mode

narra a Coordenadora do Curso, Amanda Espí

estão do curso é efetivamente realizada por 6 pr
a Coordenadora do curso, Supervisora Pedagógi

cacional e Coordenadoras de Tutoria. No desenvolvim
ção, há contatos diferenciados com o curso, 

mpre levar em conta todos os pontos de vista p
isões. Nenhuma mudança ou decisão que impac
 curso é tomada de forma unilateral. São re

onstantes de modo a discutir e estabelecer que caminhos
guidos para o curso (2016) 

foi garantir o processo metodológico das au

 em que as aulas  fossem contínuas,  poré

s  (acompanhadas  por  um professor   tut

s   (que  acontecem  no   ambiente 

. O AVA (http://moodle2.ifbaiano.edu.br

                   

Nogueira é Mestre em Gestão e Tecnologia Aplic
nico em Secretaria Escolar do IF Baiano. Relatos
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 de ensino da 

evar em priorizar, 

dos cursistas e 

va há muito tempo 

de para com os media 

heterogeneidade 

oordenadores de 

ão permanente 

anhamento das 

no polo para as 

odelo de gestão 

írito Santo6
 

rofissionais, sendo 
gógica, Designer 

nvolvimento de cada 
 então buscamos 

de vista para a tomada de 
cte no andamento 

realizadas reuniões 
minhos deverão ser 

aulas. Optou-se 

nuas,  porém,  com 

or   presencial)   

e  virtual   de 

du.br/moodle//) 

cadas à Educação, 
s da entrevista em 
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utilizado foi costumizado por 

alimentado  pela  designer 

componentes curriculares,

por todos os envovlidos

com suas multifunciona

para o acesso ao AVA e 

interagir e propor muda

aprendizagem, independen

 
 
 
Propostas e estratégi

desenvolver competenc

através da utilização dos

Continuando com

gestão da EAD do IF Ba

dos  primeiros professores

curriculares do referido

acadêmica e profissional

projetos eduacionais que

De distintas cidades, m

professores e professoras

das propostas dos componen

AVA,  bem  como  todo  

a finalização dos refer

questionário para auxiliar

pautou-se em alguns tem
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do por  um  desenvolvedor  e  é, 

gner  eduacional.  Lá,  além  das atividades

res, é um espaço de informação, intereação

dos na EAD do IF Baiano. Aparelhos 

alidades  e as redes sociais são comum

 às redes de forma que, sobretudo os cur

anças, sugestões e avaliação em todo o processo de 

pendentemente do polo do qual faça parte. 

ias de literacia no Profuncionário d

tencias e habilidades para o processo de comun

ação dos medias. 

com o risco de Damário da Cruz e ao compor 

aiano, este pesquisador participou da aná

ores e professoras formadoras para os

do curso. Mais que levar em conta a 

l, foi considerada a responsabilidade soci

que já atuaram, bem como, a familiaridade 

muitos longe da sede da Reitoria do 

soras trabalharam de forma colaborativa para

ponentes curriculares, acompanhando a con

 o  processo  de  desenvolvimento  dos  

feridos compoentes. Três deles responderam

ar na escrita deste relatório de pesquisa7. O

mas: 
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é,  diariamente,  

dades inerentes aos 

ção e construção 

hos samartphones,  

mente evocados 

ursistas, podem 

odo o processo de 

do IF Baiano: 

so de comunicação 

por  a equipe de 

nálise e seleção 

ra os componentes 

 sua formação 

ial para com os 

de com os media. 

 IF Baiano, os 

para a construção 

a construção  do  

 encontros,  até  

responderam um 

. O questionário 
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a) concepção sobre

seleção dos mesmos, endo em  v

Pensar nesses média f

pelos tais serem a extensão

cursistas,   disse HD,   

relações que se estabe

selecionados - e as cond

todo instante por AM. O cu

meios, está presente na 

processo de construção do 

no mínimo, convidativa. 

b ) elementos p

mediante a efervescênc

conceitual  do  tema, a 

atuação. Um elemento im

a condução do seu processo de

densa de teoria e de abs

arquitetar atividades leves,

para os estudantes.  Já

formação, bem como das 

dispunha para este púb

coletivo midiático de que

preocupação estava para

conhecimentos, mas de favore

pudessem ter meios de 

detrimento das condições

possíveis, preocupando-
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sobre os media: um dos critérios utili

ndo em  vista  o  caráte  da  modalidade 

foi, para mim, muito mais cauteloso, 

ensão da minha fala/presença/corpo (McLuhan) pa

HD,   sendo que no centro do planejamen

abelecem entre o público em formação

condições de acesso (NM) o fluxo de informações

O cuidado em considerar os media com

na concepção da tríade e isso foi relevan

rução do conhecimento para os cursistas fosse f

 

primordiais   para se pensar no p

vescência das  informações: partindo do  

 professora AM começou a elaborar sua

mportante considerado por HD acabou 

processo de comunicação: como possuia uma 

abstração, optei por ser mais lúdico, 

ves, mas que reverberassem o conhecimen

á a professora NM partiu da análise do 

das  condições de mediação tecnológica

público para associar o conjunto curricular

que me dispunha enquanto professora

para além de uma transmissão de con

de favorecer o processo de comunicação, onde os

de exercer a literacia com prazer e 

ções em que se encontravam. Utilizando-se dos

-se com quem está enquanto recept
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lizados para a 

dade  do  curso.   

 principalmente 

(McLuhan) para os 

amento estão as 

ão - os media 

ações geradas a 

mo, literalmente, 

evante para que o 

se feito de forma, 

planejamento, 

 entendimento  

sua proposta de 

 por determinar 

a uma carga muito 

 no sentido de 

mento almejado 

e do  público em 

ca que o curso 

ar proposto ao 

essora formadora. A 

de conteúdos e 

onde os cursistas 

 facilidade, em 

se dos recursos 

tor,  frente a 
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vastidão da magia envo

precisam ser filtrados e esco

formativa (NM). 

c) análise (crítica)

já estabelecidos nos cadernos

estavam quando sugeridos

filmes, textos, imagens), p

já selecionados pelos professores. Con

docentes,  poucos  ajus

caráter profissinal e de pesqu

Cada
disc
que
elem
de a
 

Respeitou-se as particular

se mantivesse a identidade nor
 

Parti
se apropriar dos 
opiniões.
foram
cada
 

 

d ) comunicar  

sotaques,  cores,  dia

grande. Tecer uma propos

de uma literacia para cons

professores, sintetizaram

tarefa "obrigatória" pos

outro colega, preferenc

                                                    Vol. 4, n. 2, Abril-Junho
 

http://dx.doi.org/10.20873/uft.2447-4266.2018v4n2p570  
 

Revista Observatório, Palmas, v. 4, n. 2, p. 570

envolvente dos meios de comunicação midiá

rados e escolhidos adequadamente para cada s

a) dos conteúdos: tais conteúdos (os 

nos cadernos pedagógicos norteadores, bem

dos para o aprofundamento em outros mei

, passaram por um acompanhamento da equ

os professores. Contudo, mantida a aut

tes  e  sugestões  foram  feitos,  tendo 

pesquisador de cada um deles. 

da conteúdo elencado foi tomado como um t
cussões e reflexões outras, sempre de forma inte
 os cursistas pudessem perceber que para alé
mentos cotidianos de reflexão que aconteciam e
atuação que significavam os conteúdos propostos.

aridades dos conteúdos de cada compo

dade norteadora do conhecimento para os curs

ti do princípio básico que é o CONCEITO. Na disciplina Filosofia
apropriar dos conceitos para poder formular os pensamentos

opiniões. Sendo assim, todas as informações que cercam
foram requisitadas, discutidas, debatidas após a definição
ada tema proposto.(AM) 

r   em   distintos   contextos: a  di

aletos, configurações culturais, paisagens da

proposta que conduzissem os cursistas a fazerem

construção do conhecimento foi uma 

m desta forma: Para HD, a interatividade    co

star alguma observação no Moodle e

ncialmente, que não fosse do mesmo pó

 
Junho. 2018 

570-595, abr-jun. 2018 

iáticos, as quais 

e para cada situação 

 programáticos 

bem como os que 

meios – vídeos, 

equipe uma vez 

tonomia  dos  

endo  em  vista  o  

omo um tema gerador de 
erligada, de modo 
ém de conteúdos,  
em seus contextos 

opostos.(NM). 

poente para que 

ra os cursistas. 

disciplina Filosofia é preciso 
pensamentos e gerar 

cercam o mundo atual 
definição conceitual de 

iversidade  de  

ns da Bahia é 

erem o exercício 

a tarefa que os 

dade    como 

e comentar de 

esmo pólo de estudos. 
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Parece que funcionou, de

discussões assincronas.(HD).

basilar para NM, acrescen

de situações que pude

possiveis.(NM).   Ou, quando 

simples, essa se faz de f

via utilizada por AM. 

 

e) capacidade dos

talvez resida aqui um dos 

O fato de nem todos os es

computador e internet), 

disparidades de idades e u

foram elencadas pela 

aspectos de dificuldades

computadores, por exem

não é permitido a não ser

aquisitivo crescente, nem

Contudo, para a Profa. 

NM, 
 

Esse
físic
form
restr
para
temos
com
min

 

                                                    Vol. 4, n. 2, Abril-Junho
 

http://dx.doi.org/10.20873/uft.2447-4266.2018v4n2p570  
 

Revista Observatório, Palmas, v. 4, n. 2, p. 570

onou, de certa forma, como pude perceber ao aco

HD). A experiência em contextos variados

entando que possibilitou aos cursistas uma

que pudesse  sensibilizar  o  máximo  de 

quando  utilizamos  uma linguagem prec

fácil entendimento em qualquer local e con

os cursistas em usar os media e ambi

um dos maiores entraves iniciais deste processo de

os estudantes terem acesso aos media (sobre

 embora sua função empregatícia o exij

e uma certa resistência aos mesmos. Estas

 Supervisora Pedagogca, Marilda Calde

dades deste curso. Há cursistas que não possuem

mplo, em suas residências, e que utilizá- l

er para realizar tarefas do mesmo. Mesm

nem todos puderam adquirir ou optaram

e foi o grande desafio, pois lidamos não só com
ca, mas com uma distância cultural da realidade
mação. Entretanto, mensurar a capacidade é algo
ritivo. A crença é de que todos podem desenvolv
a usar os media e os ambientes virtuais e nós, c

mos que intermediar esse processo tornando-o possív
om as condições de cada contexto maximi

imizando as potencialidades dos cursistas. 
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ao acompanhar as 

ados de atuação foi 

uma diversidade 

de  realidades  

precisa, objetiva e 

e contexto, foi a 

entes digitais: 

processo de literacia. 

a (sobretudo o 

ija, soma-se às 

as considerações 

deira, ao relatar 

as que não possuem 

los no trabalho 

mo com o poder 

ram por outros. 

om uma distância 
de do público em 

lgo impossível e até 
nvolver competências 

como formadores, 
possível e coerente 
mizando e nunca 
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É um processo de 

para desvendar a linguagem cod

não conclui com o fat

mudança de atitudes 

modernidade descrevendo

Salienta HD: algumas coi

sobre a importancia da 

todos estarem imersos 

outra docente, esta falta de c

caso, por uma ordem crono

depois do que fora conduz

de aprendizagem e, port

f ) o  fator  "dis

correu-se  o  risco  

possibilitasse o acontec

onde se encontram os po

como  poderia  acontece

reais  condições  de re

distancia, fala por si. A observar:
 
 

Dist
nenhum
Mood
soci
foi e
pote

 
O  f
positivo, 
possibil
sign
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de “alfabetização”, de implicação e de assu

nguagem codificada por aí. Este processo, co

to de uma simples decodificção de si

 em relação às linguagens que estão,

ndo o mundo, as relações, os sentiment

gumas coisas ficaram pelo caminho (…) o que nos

 inclusão digital de todos, bem como a n

 na cultura digital e na cibercultura. Con

a de capacidade dos cursistas não foi ob

cronológica, o componente curricular de 

que fora conduzido por HD: avanços foram já notados e

tanto, de literacia, já havia sido modificado

stância"  neste  processo: apostou-se  

 de elaborar uma proposta de com

cer da educação. Ao conchecer a extensão

polos (todos foram visitados por mim) a 

er  este  curso  e suas  atividades  foi  ma

ealização. O relato dos professores, sobre

. A observar: 

tância? O que é isso? Confesso que não me s
nhum momento, dos cursistas: houve muitas 

Moodle, e-mail e alguns até "descobriram" meu perf
iais e me adicionaram. Acho que, para esses, o c
extrapolado e realmente compreendido: os media
encializar a comunicação (mesmo sendo redunda

fator  distância,  na  verdade,  acabou  sendo  um 
itivo,  pois  nos impulsiona a analisar e u

possibilidades de intermediação de saberes, po
significando os media, uma vez que o contexto p
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de assumir postura 

omo está a ver, 

ignos, mas de 

ão, nesta pós- 

tos, as pessoas. 

nos leva a pensar 

necessidade de 

Contudo, para a 

observada. Neste 

 AM aconteceu 

ados e o processo 

do 

 neste  projeto,  

municação que 

ensão territorial 

 imaginação de 

aior  do  que as  

obre o aspecto 

senti distante, em 
 mensagens pelo 

erfil em outras redes 
conceito de media 
dia como meio de 
ante...risos) (HD) 

um  condicionante  
utilizar melhor as 
potencializando e 
presencial há uma 



ISSN nº 2447-4266 

DOI: http://dx.doi.org/10.

supe
imp
faze
nece
form
(NM)
 
O  fa
Senti
a const

 
g)  estratégias  metodo

entre  os  próprios curs

outros colegas, atividades

ambientação conceitual

unidades (coletâneas de 

disponibilização dos links

seus computadores; Fóruns

virtual comentado; Mapa

Vivenciais, todas essas e

possível nos contextos dos

revistas, jornais, livros, m

não ficassem presas a u

discussões foram essen

essa rede de discussõe

presença física. Sendo a

processo. 

 
 

h) medias (dispos

neste processo: a criat

projeto, lançou  mão  de

possibilitando o convit
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ervalorização da fala e da escrita, enquanto 
imprime a necessidade de pensarmos muito além d

endo valer a ideia de complexidade, de rede
essários em Educação. Os media tiram a cent
mador para se ater nas possibilidades de intermedi

NM) – grifo nosso. 

fator  distância  me  colocou  exatamente  distante  do 
nti-me  como  um projetista de uma obra mas que
onstrução. (AM). 

metodológicas  de  utilização  dos  med

sistas, postagens, fazer observações nas pos

des interativas, lúdicas e de construção

ual a partir de media diferenciados no decurso

 textos lançadas no ambiente virtual de a

nks para que pudessem acessar por meio 

óruns Interativos; análises de imagens, 

do; Mapa conceitual; produção de linha do tem

estratégias foram formatadas para um 

dos cursistas (computador, vídeo-televisão,

módulo). O importante foi pensar em es

a uma única possibilidade de media; 

senciais e requisitados estrategicamente para

s sem, necessariamente, se requisitar do 

assim, foi estratégico a utilização dos 

positivos, instrumentos, ferramentas, etc.)

tividade dos  professore,  traço fund

ão  de meios distintos e acessíveis 

te à leitura dos conteúdos e de si. 
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 que a distância 
m desses elementos 
e, de rizoma tão 
ntralidade do eu-
diações formadoras 

nte  do  processo.  
s que não acompanha 

media: Interação  

s postagens de 

rução colaborativa, 

ados no decurso das 

aprendizagem e 

 da internet em 

 vídeos; Painel 

mpo, Simulados 

para um tipo de media 

são, consulta em 

estratégias que 

 os fóruns de 

para promover 

do indivíduo a 

ação dos mesmos nesse 

etc.) utilizados 

fundamental deste 

 aos cursistas, 

 Desde papel, 



ISSN nº 2447-4266 

DOI: http://dx.doi.org/10.

caneta, pincéis, o AV

instantânea (WhatsApp),

através de narrativas fo

internet,  televisão,  os 

data-show, aparelho de 

madeira  onde foram fe

devir – um elemento tec

Sem perder a interação e,

tecnologia não está nos m

 
 
i) Experiência enquan
utilizar os media: 
 

Registra-se as cons
 

 

Pens
conf
estud
desa
med

 
Creio
sermos
apre
distâ
conduz
possibi

 
Considera-se que 

propostas é feita a todo 

centrada nos cursistas 

espaços distintos, porém

deste processo de educa

que a educação está para

                                                    Vol. 4, n. 2, Abril-Junho
 

http://dx.doi.org/10.20873/uft.2447-4266.2018v4n2p570  
 

Revista Observatório, Palmas, v. 4, n. 2, p. 570

VA, smartphones, rádio, aplicativo de conversa

sApp), uso de hashtags nas diversas redes soc

fotográficas dos cursistas, computador com

 livros, revistas, boletins,  facebook, jorna

de som, construção do sainel do saber (um b

feitas colagens sobre os quatro aspectos do

cnológico tradicionaisem plena era de avanç

e, obviamente, sem deixar de ser tecnológ

media, mas ao utilizá-los). 

nto promotor(a) do processo de comun

considerações dos professores. 

so ser de extrema importância que os 
figurem molas propulsoras para as apr

studantes, seja em qualquer nível de ensino. Ta
afio, como professores, é angariar mecanismos 
dia e aos conteúdos científicos dos componentes 

io muito nas múltiplas possibilidades formativa
mos seres com uma vasta diversidade de formas 
endizagem (...) Cada um dos meios de comunicaç
ância, ganha uma significação contextualizada

onduz a quem participa do processo a (re)conh
possibilidades de ir além do que supunha que poder

 o curso está em andamento e que a cons

odo instante que se faz necessário. A preo

 que estão do outro lado dos ecrãs e

m, em rede. Eles e elas são sujeitos pós-m

ação sonhada e executada por pessoas 

para além dos conteúdos. E, conforme visto,
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de conversação 

sociais digitais, 

com acesso a 

ornais,  o vídeos, 

(um biombo de 

os do conceito 

avançados meios. 

ógicos. porque a 

comunicação ao 

 instrumentos se 
rendizagens dos 
alvez nosso maior 
 que agreguem os 
s curriculares. (HD) 

as em virtude de 
 e tempos de/para 
ção, na educação a 

da e reflexiva que 
ecer as ilimitadas 
ria ir.  (NM) 

construção das 

preocupação está 

e em tempos e 

modernos, alvo 

 que entendem 

o, os media tem 
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uma importância fundam

singular não pode estar à

preoucupam com a al

propondo a aprender. E 

aprendem? 

O contato com os

curiosidade pela criativid

condições de vida e de 

contundentes  neste  mundo 

salienta a Coordenadora A

 
A ex
ativid
trab
vidas 
dese
em 
para 

 
Sigamos, arriscando 
 

 
 
4.   Considerações finai

 

A comunicação na

Pode-se optar em viver

anunciada pela modernidad

estão aí para nos auxiliar.

lugarejo. De valor aquisi

estão. As informações são

que se quiser e como qu
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mental para que isto aconteça. A educaç

à mercer de técnicas e métodos, mas de 

teridade e com dias melhores para qu

 quem garante que os que estão “lá” são os que 

os aparatos tecnológicos e a necessidade 

dade para conhecer. Para buscar formas

da e de autonomia para se  fazer  leituras  (lit

undo  de  efemeridades  e  distâncias encur

nadora Amanda Espírito Santo: 

xperiência de realizar esse curso é bastante in
idade complexa. Como trabalhamos a distância e
balho a realizar, precisamos ter sempre em vista 
as esperando pelo nosso trabalho e decisões.
envolvemos é vivenciado pelos cursistas e precisa
 conta que os instrumentos tecnológicos devem s
a aproximar e não tornar frias as relações. 

ndo sempre! 

is: 

na sociedade pós-moderna é um desafio

ver na incerteza e no vazio dos espaços que

dade. Pode-se, também, fazer o seu cont

ar. Disponíveis em cada canto da cidade ou

ito alto ou de forma falsificada made in

são constantes e contínuas. Pode-se infor

o quiser, na hora em que bem entender. Já co
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ção dinâmica e 

 pessoas que se 

ra quem está se 

á” são os que mais 

 de despertar a 

as de melhores 

iteracias)  mais  

as encurtadas. Como 

interessante e uma 
e há sempre muito 
 que temos tantas 

es. O trabalho que 
samos sempre levar 
servir para mediar, 

o sedutor. Sim. 

que na certeza 

trário. Os media 

ou de qualquer 

n China. Mas, aí 

nformar sobre o 

Já comunicar-se 
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não é tão fácil assim: pre

com sentido.E comunicar

de sentido e de ação so

sombra de um carvalho do a

na Bahia. 

Ao escolher onde

os contextos, as particu

Contextos  estes  que,  pe

ou livres de interesses soc

há inocência neste processo

variam pelos interesses de

tornar excepcionais fatos corr

em mída sem considerar

ferramentas. Às vezes tão

consumo e à aquisição. 

Contudo, acredita

Possui, sim, quem deles 

uso para manipulção, 

conferida a eles; há quem

deles se desfaz. 

E  estes  são  os  

quem  pensam  para con

ignora-os! E que, de qua

numa sociedade. Uma soc

abriga a desenfreada saga de

aos utilizadores dos  med

seguir.  Possibilidade  nã
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: precisa-se do outro, da alteridade, de faz

car-se pelos media pode ser uma proposta

ocial. Estando nas salas lusitanas ou bras

ho do alentejo ou de um mandacaru da caa

onde e como se comunicar é necessário que 

ularidades,  as  regionalidades  de  onde

pelas  ondas  da  pós- mdernidade, não 

s sociais, políticos, econômicos. Não há neu

processo de comunicação: há intenções. 

eresses de quem as norteiam, podendo natural

os corriqueiros. Basta, talvez, estar na mídi

derar os seus media, os seus meios, disposit

ão assustadores, outras, tão fascinates e conv

a-se que de vilão ou de herói, os med

es fazem uso. Uso para o poder, uso para 

 para libertação. Porque, ainda não 

quem os liga/desliga, quem os dispara, quem

 sujeitos,  os  indivíduos.  Pessoas  que  

para consumi-los. Que cria ou recriam ou, 

qualquer forma, está em consonância com

a sociedade aqui caracterizada como pós

ga de ganância pelo poder e, ao mesmo 

edia,  a  possibilidade  de  escolher  um 

ão  tão  clara  ou evidente, mas, há que
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fazer/pensar/agir 

a de construção 

brasileiras, sob a 

atinga brasileira 

 se considerem 

onde se  está.  

o estão isolados 

o há neutralidade. Não 

 Intenções que 

lizar horrores e 

ia. E como falar 

itivos, suportes, 

s e convidativos ao 

edia nada tem. 

 transformação, 

 há autonomia 

m os colore ou 

 consomem  ou  

 simplesmente, 

com os demais: 

o pós-moderna que 

 tempo, confere 

um  caminho  a  

que se consderar 
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que, em muitas socied

escolha as sendas. Tam

assumir condições socia

parece que tudo (ou mu

compartilhado,  postado... 

Quer sejam estes e

que ainda insistem no

transformação da socied

docente, o papel dos 

somente da informação.

Baiano, conforme foi descr

mundo pós-moderno at

recrusos, o fator da cri

como um aspecto positi

numa sociedade pós-m

perceber a necessidade 

cotidiano. 

E esta literacia? Sabe

sendo construída, mesmo

efêmero. Contudo, é um

autonomia, para o se re

afins, tentando analisar e

distintos, espaciais ou não.

(2011) e não da passage

busca de sentido para a v

nesta busca, acredita-se

podem, sim, ajudar. Ma
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edades, a democracia ainda isnsiste em de

mbém, outras em que isto é impossíve

ais, sexuais, políticas, enfim, mas de qua

uito de quase  tudo)  está  sendo  most

ado...  os  media  estão  aí.  E  os sujeitos? 

escoteiros europeus ou professores do in

em no fenômeno da educação como uma propos

edade pelo indivíduo. Que, vê, através

 media para uma sociedade da comun

ção. Aqui, estão os circunscritos no universo

descrito acima: uma proposta de comun

través da educação. profissionais engaj

iatividade, as distâncias geográficas dir

tivo; os desafios e as perspectivas para

moderna. Que estão estão enfrentando

 de aprender a ler ( e a ler-se) nos ecr

? Sabe-se que é dinâmica. Que não é concensua

o porque, o que se tem pra ser lido é 

um exercicio de educação para a cidad

, para o se reconhecer neste mundo. Poder saber usar os 

e compreender o que está aí posto neles

não. O desafio da travessia, conforme sina

passagem. Do que está no processo e não no f

a vida e para si num cotidiano de velocidade

se que as tecnologias, em suas   mais var

as, elas, em si, não são suficientes. É n
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em deixar que se 

vel. Impossível 

qualquer forma, 

trado,  exibido,  

nterior do Brasil 

a proposta de 

vés do exercício 

unicação e não 

verso da EAD do IF 

unicação do no 

s engajados, falta de 

rimidas e tidas 

para o comunicar 

ando o desafio de 

se) nos ecrãs variados do 

ensual. Que está 

 tão mutável e 

dadania, para a 

undo. Poder saber usar os media e 

es em contextos 

nalizava LEMOS 

á no processo e não no final dele. Na 

dade acelerada. E, 

variadas formas, 

É necessário uma 
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decisão pessoal para a c

o outro, não há sociedade

É preciso aprender

“aprender a ler 'pra' ensinar 
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